
 

  

 
 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

PLANO DE ENSINO 

 

 ANO E SEMESTRE 

2023/1 

PROFESSOR 

Robert Iquiapaza 

DISCIPLINA  

Projeto II 

CÓDIGO CRÉDITOS CARGA HORÁRIA HORÁRIO DIA DA SEMANA (2º bimestre) 

CAD016 1 15 14:00 – 17:45 
quarta-feira 

24/5; 7/06 e 21/06; 5/07 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO? 

( X ) Não (  ) Sim   Qual:                                              

 

EMENTA 

Acompanhamento da elaboração do projeto de tese. Introdução. Referencial teórico. Estruturação da metodologia. 

 

PROGRAMA   

Aula 1 

Apresentação do Programa, Cronograma e organização da agenda  

Discussão dos projetos apresentados em Projeto I 

 

Aula 2 

Unidade 1 – Sobre Referencial Teórico  

Unidade 2 – Sobre Metodologia 

 

Aula 3 

Apresentações dos referenciais teóricos Bancas simuladas 

 

Aula 4 

Apresentações das estruturas da metodologia Bancas simuladas 
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SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

Apresentação 1 (referencial teórico) – 20 pontos  

Avaliação da apresentação 1 – 10 pontos 

A apresentação será enviada dois dias antes para a professora e demais colegas, com cópia para orientador(a) 

do discente, e um outro discente será selecionado(a) após a apresentação para tecer suas considerações e 

contribuições (banca simulada). 

 

Apresentação 2 (estrutura da metodologia) – 20 pontos  

Avaliação da apresentação 2 – 10 pontos 
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Trabalho final – 40 pontos 

O trabalho final incluirá as partes do projeto de tese desenvolvidas até o término da disciplina (introdução, 
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Todas as avaliações relativas aos materiais apresentados e entregues pelo discente serão realizadas em conjunto 

com o(a) seu(sua) professor(a) orientador(a). 
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